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CONTRACULTURA
Toda a vida para a Glória de Deus

AQUECENDO

Objetivo do estudo Objetivo do estudo 

Introdução ao temaIntrodução ao tema

Leia 1º Coríntios 10.31-33Leia 1º Coríntios 10.31-33

Pergunta para discussãoPergunta para discussão

Este estudo tem como objetivo levar as pessoas a compreender que nossas vidas devem ser vividas para a 
Glória de Deus.

Vivemos em uma sociedade que constantemente nos encoraja a buscar nossos próprios interesses, 
a perseguir nossos objetivos pessoais e a colocar nossas necessidades em primeiro lugar. Essa 
mentalidade individualista pode nos levar a uma busca incessante por sucesso, reconhecimento e 
satisfação pessoal, muitas vezes entrando em conflito direto com o chamado de Deus para vivermos 
para Sua glória e para o benefício dos outros. No entanto, como discípulos de Jesus, somos chamados 
a glorificar a Deus em todas as esferas de nossa existência, de forma, a espelhar Seu amor e caráter.

O que significa viver para a glória de Deus?

Assim, quer vocês comam, 
bebam ou façam qualquer outra coisa, 
façam tudo para a glória de Deus. 
Não se tornem motivo de tropeço, 
nem para judeus, nem para gregos, 
nem para a igreja de Deus.
Também eu procuro agradar a todos de todas as formas. 
Porque não estou procurando o meu próprio bem, 
mas o bem de muitos, para que sejam salvos.

REFLETINDO

1. Muito mais uma questão do “Por quê” e “Como” do que “O quê”1. Muito mais uma questão do “Por quê” e “Como” do que “O quê”

Pergunta para discussãoPergunta para discussão

“Assim, quer vocês comam, bebam ou façam qualquer outra coisa, façam tudo para a glória de 
Deus.” 1º Coríntios 10.31

Com frequência, somos levados a acreditar que  viver para a glória de Deus é algo reservado apenas 
aos pastores que se dedicam exclusivamente à vida da igreja. No entanto, textos bíblicos como 1 
Coríntios 10:31 nos desafiam a compreender de forma mais ampla o que significa viver para a glória 
de Deus. Essa compreensão vai além da prescrição de uma lista de tarefas. O verdadeiro desafio 
reside nas motivações por trás do que fazemos e na maneira como realizamos nossas atividades 
diárias. É essencial compreender que até mesmo atividades aparentemente comuns, como comer 
e beber, podem ser realizadas para a glória de Deus. O ponto central está nas motivações que nos 
impulsionam e na maneira como essas atividades são conduzidas.

Como essa compreensão impacta o seu dia-a-dia?



2. Sem impedir ninguém de se achegar a Jesus2. Sem impedir ninguém de se achegar a Jesus

3. Pelo bem de muitos3. Pelo bem de muitos
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“Não se tornem motivo de tropeço, nem para judeus, nem para gregos, nem para a igreja de Deus.” 
1º Coríntios 10.32

Nesse texto somos instruídos a não sermos motivo de tropeço para ninguém. Essa exortação nos 
chama à responsabilidade de como nossas ações e escolhas podem impactar a vida dos outros ao 
nosso redor. É um convite para refletir sobre a forma como vivemos e como nossos comportamentos 
podem influenciar aqueles que nos cercam. Não ser motivo de tropeço implica em viver de maneira 
que não cause escândalo ou prejudique o testemunho do evangelho. Isso requer que sejamos 
sensíveis às necessidades e consciência das outras pessoas, evitando atitudes egoístas ou prejudiciais. 
Significa considerar os outros acima de nós mesmos. Ao adotar esse princípio, reconhecemos que 
nossas escolhas têm um impacto significativo no testemunho cristão e na imagem de Deus que 
desejamos refletir. Podemos ser uma influência positiva ao mostrar uma vida coerente com nossas 
crenças e valores, buscando sempre a glória de Deus em tudo o que fazemos.

1. Qual o principal desafio que você enfrenta para manter o  correto “Porquê” em seu coração nas 
demandas do dia-a-dia?

2. Nas diferentes áreas da vida (por exemplo: trabalho, família, amizades), o que você precisa fazer, 
ou melhor, “Como” você precisa fazer para viver para a glória de Deus?

3. O que você precisa deixar de fazer a fim de não ser motivo de tropeço para os outros?

“não estou procurando o meu próprio bem, mas o bem de muitos” 1º Coríntios 10.33

O capítulo termina dizendo que o apóstolo Paulo não está procurando o próprio bem, mas o bem 
de muitos e que essa deve ser a atitude de todos os discípulos de Jesus. Mas sobre esse ponto 
conversaremos mais na próxima semana.

Quais são os principais motivos de tropeço que geralmente criamos, mesmo sem querer?

PRATICANDO


